
Estudo 237 – Fé para frutificar 

Série: Frutificar! 
 

Você sabia que a maneira como cuidamos do processo de crescimento de uma planta é determinante na 
produção dos seus frutos? Se você tem pouco ou quase nenhum conhecimento ou informação sobre o 
assunto, já deve ter ouvido, por exemplo, sobre árvores frutíferas que, mesmo plantadas há um bom 
tempo, não produziram os frutos esperados. Há relatos de árvores, como a jaboticabeira, que precisa ser 
cuidada constantemente, receber água diariamente, além de podas, limpeza etc. Há outros tipos ou 
espécies de árvores que seguem a mesma lógica, precisando de boa terra, água e sol etc. 

Na vida com Deus não é diferente. Sabemos que o nosso crescimento (nosso processo de santificação 
cristã) não acontece por acaso. Mesmo que “crescer” seja um processo natural da vida e da natureza, 
precisamos nos atentar ao fato de que crescer de maneira saudável e muito produtiva é um processo que 
exigirá de nós certos cuidados e muita intencionalidade. O acompanhamento correto e diário neste 
processo fará a diferença no futuro. 

 

Textos: Gálatas 6.5-10 

 

O que a Bíblia diz a respeito disso? 

No texto que lemos, vemos o profeta Jeremias compartilhando verdades profundas da Palavra de Deus ao 
nosso coração. Jeremias fala sobre aqueles que constroem suas vidas confiando em si mesmos, na própria 
força, capacidade ou conhecimento pessoal; e fala também de um outro grupo de pessoas: aqueles que 
escolheram confiar em Deus e depositar nele toda a sua esperança. De que grupo você faz parte? 

 

1 – Confiar em Deus é mais que um privilégio. É, na verdade, nossa única opção. Jeremias faz uma 
declaração no verso 7 – “Bendito o homem que confia no Senhor, e cuja confiança é o Senhor”. Para explicar 
sua declaração, ele nos compara a uma árvore plantada junto às águas. Mesmo que você pense ou imagine 
que aquela árvore cresceu naturalmente, perceba que há detalhes que precisam ser intencionais. O solo era 
úmido e fértil. Isso nos faz pensar sobre como está o nosso coração e mente. O estado de nossos 
sentimentos, pensamentos e emoções podem nos levar pra mais perto ou pra mais longe de Deus. Por isso, 
cultive pensamentos bons, sentimentos e emoções que o ajudem a crescer, e não a ficar parado no tempo, 
vendo a vida passar. Muitos não avançam porque estão presos ao passado, presos em ressentimentos, 
sentimentos de vingança, falta de perdão etc. Outros, tem alimentado a mente com o “lixo” desse tempo 
(filmes, séries, vídeos, redes sociais etc. – coisas que não nos edificam, e ainda nos afastam de Deus). 
Procure viver uma vida equilibrada. Comece pela organização do seu tempo. Passe tempo com Deus. 
Edifique sua fé, seu coração e mente orando, lendo a Palavra de Deus, vivendo em comunhão com os 
irmãos. É assim que aprendemos a confiar em Deus e depositar nele a nossa esperança. Precisamos 
construir este caminho. 

 

2 – Lembre-se que o fim de quem confia em si mesmo é trágico! Nos versos 5 e 6 Jeremias mostra que 
não confiar em Deus é muito perigoso. Ele compara esse tipo de pessoa a uma árvore que vive num deserto 
seco, incapaz de produzir frutos. Essa é uma imagem de tristeza, solidão, de amargura. Confiar em tudo 
aquilo que é passageiro nunca nos trará a segurança e a paz que somente o Senhor Jesus poderá trazer. 
Quando as dificuldades surgem, quem confia em si mesmo sempre tenta se apoiar em si mesmo e, como a 
Bíblia mesmo diz, acabará ficando abalado, pois se seus recursos falharem, ele não terá saída. Mas os 
homens e mulheres de Deus, aqueles que confiam no Senhor, constroem suas vidas nele, fazendo com que 
suas raízes sejam profundas, sempre procurando águas vivas, aquelas que saem diretamente do trono de 
Deus, pois o nosso Senhor é um Deus de provisão em todas as áreas. 

 



3 – Por isso, escolha confiar em Deus, não em seu coração. Muitos já receberam conselhos, como “confie 

em seu coração”, ou “faça o que seu coração mandar”, mas esses conselhos não são bíblicos, e são muito 
perigosos. Jeremias alertou sobre isso, ao dizer que o coração humano é enganoso. Nossas emoções e 
sentimentos, se não forem alinhados com Deus, com Sua Palavra e Sua vontade, em algum momento nos 
trairão, nos levando a tomar decisões erradas e ilusórias. Aqui nestes versículos, o “coração” simboliza não 
apenas as nossas emoções, mas também as nossas decisões, ações, e ainda as motivações para tudo o que 
fazemos. Assim, Deus avalia o verdadeiro estado das nossas vidas. Lembre-se que semente, para frutificar 
precisa morrer primeiro. Isso também nos faz lembrar que nós frutificamos não apenas por nossas ações 
visíveis, mas também pela verdadeira motivação do nosso coração. Como você tem construído sua 
confiança em Deus? Baseado Nele e na Palavra, ou você tem confiado mais no que você sente ou acha? 

 

Desafio 

Durante esta semana, procure avaliar cada área da sua vida, mas em especial aquelas que mais te 
preocupam. Qual o nível de sua confiança em Deus para resolver cada situação ou conflito que você pode 
estar vivendo? Como você está construindo sua fé em Deus em cada uma dessas áreas? Procure avaliar em 
que áreas Deus tem total controle e em que áreas você ainda está tentando resolver do seu jeito, com a 
força do seu braço. Se for precise, procure a ajuda de seu discipulador e de seus pastores. 

 

Conclusão 

Nossa frutificação é um reflexo direto de onde e como colocamos a nossa confiança. Se confiamos em Deus 
e permitimos que Ele seja a nossa fonte, podemos frutificar em todas as estações da vida. A frutificação não 
depende das circunstâncias externas, mas da nossa ligação profunda com Deus. Quando nossa confiança 
está em Deus, Ele nos sustenta, fortalece e nos capacita a produzir frutos que refletem Seu caráter e Sua 
bondade. 

Você gostaria de viver um ano de frutificação? Desejaria ser mais intencional neste processo? Vamos orar. 


